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0 PIOR JÁ PASSOU? 

Governo e mídia dizem que a crise econômica 
já estaria terminando. Será verdade? 
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■ ACIDENTE 1 - Segundo dados da Previdência Social, os aci¬ 
dentes de trabalho causam a morte de cerca de três mil pessoas 
por ano no Brasil 


PAGINA DOIS 


BLOG DO DELÚBIO 
0 ex-tesoureiro do PT e pivô 
do escândalo do mensalào, 
Delúbio Soares, quer voltar ao 
partido, do qual foi expulso 
em 2005. Para isso, Delúbio 
realiza uma campanha na 
internet com um blog onde 
expõe o nome de apoiadores 
da causa. Há fotos no blog do 


senador Eduardo Suplicy (SP) 
ao ex-ministro e prefeito de 
São Bernardo do Campo, Luiz 
Marinho. A campanha pública 
causou constrangimentos en¬ 
tre os dirigentes petistas. Mui¬ 
tos sáo favoráveis ao retorno, 
mas nâo querem assumir essa 
posiçào publicamente. 




PÉROLA 


A cobertura que a imprensa 
está fazendo é desleal 
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QUAL É 0 PREÇO? 

Os ruralistas estão loucos 
para ampliar as aéreas que 
os fazendeiros podem desma- 
tar. A senadora Kátia Abreu 
(DEM-TO), que também é 
presidente da ruralista CNA 
(Confederação Nacional da 
Agricultura), ansiosa para 
defender o desmatamen- 
to, chegou a dizer: " Podem 
alegar que preservar o meio 


CÂNDIDO VACCAREZZA, 
^ deputado federal do 
PT-SP, sobre os 
escândalos das 
passagens 


ambiente nâo é prejudicar os 
produtores. Depende , se [a le¬ 
gislação] manda recompor [a 
vegetação nativa], está pre¬ 
judicando, sim. Quero colocar 
preço nisso'\ Representantes 
do agronegócio vão forma¬ 
lizar ao presidente Lula uma 
proposta de dar aos estados 
a competência de regular os 
limites de desmatamento. 


VIOLÊNCIA NO CAMPO 
AUMENTA 

A CPT (Comissão Pastoral 
da Terra) divulgou os dados 
sobre violência no campo. 0 
número de assassinatos rela¬ 
cionados a conflitos agrários 
no Norte cresceu 80%, se¬ 
gundo a pastoral. Foram 18 
mortes em 2008, contra dez 
em 2007, só nessa região do 
país. A CPT ainda afirmou que 
todos os assassinatos foram 
provocados u pela ação direto 
do poder privado ", com gru¬ 
pos armados de seguranças 
particulares. 


PERSEGUIÇÃO 

0 ex-reitor da Universidade 
de Brasília (UnB), Timo- 
thy Mulholland, entrou com 
uma interpelação contra a 
estudante e militante do 
PSTU Catharina Lincoln, 
ex-coordenadora do DCE da 
universidade. Atualmente, 
Catarina faz parte da chapa 
1 (Apenas Começamos), que 
concorre à diretoria do DCE. 
Em abril de 2008, cerca de 
200 estudantes ocuparam a 
reitoria da UnB. Entre eles, 
estava a estudante proces¬ 
sada. 0 processo de ocupa¬ 
ção desencadeou a derrubada 
de toda a gestão Timothy e 


■ ACIDENTE 2 - Só no setor privado, mais de 653 mil acidentes 
foram registrados em 2007. 0 número supera em quase 140 mil 
os casos registrados no ano anterior. 


CHARGE / AMÂNCIO 



abriu um momento de muita 
luta e mobilização por de¬ 
mocracia e transparência na 
universidade. 





0 PIOR NA0 PASSOU 

A inadimplência das empresas 
teve um forte aumento em 
março. Um levantamento da 
Serasa Experian, empresa de 
verificação de crédito, aponta 
um crescimento de 50,7% 
no total de empresas com 
dívidas em atraso entre mar¬ 
ço de 2008 e 
março de 2009. 

Na comparação 
trimestre con¬ 
tra trimestre, 
o aumento é 
de 33,1%. Em 
relação a feve¬ 
reiro, a evolu¬ 
ção também é 


ruim: a taxa de inadimplência 
teve crescimento de 24%. A 
explosão da inadimplência é 
em função da recessão global 
e um indício que desmonta 
a campanha de mídia que 
diz que o pior da crise já 
passou. 
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NOTÍCIAS QUE ENTRARAM PARA A HISTÓRIA DO PARTIDO _^_ FaTÒS &E 30 DE ABRIL A 6 DE MAIO 

N 

2005 

LEVANTE D0 EQUADOR DEPÕE PRESIDENTE GUTIERREZ 
QUE SE REFUGIA N0 BRASIL 


A edição de número 216 do Opinião 
Socialista traz matéria sobre o levante 
no Equador que depôs o presidente Lucio 
Gutierrez. 0 coronel Gutierrez havia sido 
um dos líderes da grande rebelião em 
2000 e foi eleito posteriormente ao cargo 
máximo no país sob uma grande perspec¬ 
tiva de mudança. No entanto, o presidente 
manteve as medidas pró-imperialistas de 
seus antecessores, como a dolarizaçáo, o 

^ Pérola do passado J 

Não há herança maldita. 
Se houvesse, eles estari¬ 
am mudando. E eles não 
estão mudando nada. 

Fernando Henrique Cardoso, ex-pres¬ 
idente do Brasil, sobre as tentativas 
do PT de justificar a crise do país só 
pela herança dos governos anteriores 
(0 Dia [RJ], 24/04/2004) 


tratado de livre comércio e os cortes em 
áreas como saúde e educação. 

A pobreza aumentava, transformando o 
país numa enorme panela de pressão que 
explodiu no final^le abril. Gutierrez foi 
deposto após semanas de intensas mobi¬ 
lizações, com paralisações e bloqueios de 
estradas e ocupação de prédios públicos. 
0 gpverno Lula ajudou o presidente a es¬ 
capa do país e lhe concedeu refúgio. 

* ^ \ v. • • /;■ v- 

ÃY I* 4 V Y»« . 

2007 

PAPA BENTO 16 VlSlTA 0 BRASIL 

tyo dia 10 de maio de 2007, o ultra- 
reacionlrio papa Jos^>h Ratzinger, vutgo 
Bento 16, visitou o país para uma série de 
atividades. A edição do Opinião número 
297 trouxe o religioso na capa sob a man¬ 
chete "Por que não vamos ver T) Papa". 
A matéria critica a campanha da Igreja 
Católica contra o direito das mulheres ao 
aborto e os homossexuais. 


2003 

NO PRIMEIRO ANO DE GOVERNO 
LULA, OPERÁRIOS DA GM EN¬ 
TRAM EM GREVE 

Operários da General Motors de São 
José dos Campos (SP) fizeram uma 
radicalizada greve. Os metalúrgicos 
reivindicavam reajuste da inflação e 
gatilho salarial, assim como redução 
da jornada sem redução dos salários. 
A greve se estendeu para as fábricas 
da Volvo e da Renault no Paraná. As 
unidades da GM em Gravataí (RS) e 
Sáo Caetano (SP) tiveram que parar por 
falta de peças. 

0 govêrno, sentindo a possibilidade de 
ajgreve se eslíender para outras regiões 
e, p*or, para outras categorias, interveio 
para "intermediar" as negociações. 
Junto com a CUT e á'Força Sindical, 
agiu para acabar com o movimento, 
fazendo acordos rebaixados nas bases 
onde essas centrais atuavam, com o 
objetivo de isolar São José dos Cam¬ 
pos. Desde seu início, o governo Lula 
mostrava a que veio. 
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- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
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MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 - 

Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3015-0010 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
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I o andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
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PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
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Zona 07 - (44) 3028-6016 
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RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 


PIAUÍ 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 


FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
BENFICA -Rua Juvenal Galeno, 710, 
60015-340. 

JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Gcero, 985, Centro 
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BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venãncio V, subsolo, 
sala 28 Asa Sul - (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS 

GOIÂNIA - R. 70, 715, 1® and./sl 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 

saoluis@pstu. org. br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA - Travessa Dr. Prisco, 80, 
sala 301 Centro - juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristào de Castro. 127 - (34) 3312- 
5629 

UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 
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BELEM belem@pstu.org.br 

Passagem Dl Dionízio Bentes. 153 - 
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RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 
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66/01, Centro 
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633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani. 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portOQlegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
santamaria@pstu.org.br 
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FLORIANÓPOLIS • Rua Nestor Passos, 77, 

Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu. org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 
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SÂO PAULO saopaulo@pstu.org.br 

www.pstusp.org.br 
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São Bento (11) 3313-5604 
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BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
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FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
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(11) 6441-0253 
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JACAREI • R. Luiz Simon.386 • Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Fia vi ano de 
Melo. 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira. 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
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Fenazópolis) - (11)4339-7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 
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(12) 3941.2845 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de Almeida, 
498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soro- 
caba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
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ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
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Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


UM ABAIXO ASSIM ADO 
CONTRA A CRISS 


KIT GA10N 



Ato do I o de maio em Sâo Paulo 


A Coordenação Nacional de 
Lutas (Conlutas) lançou 
um abaixo-assinado em 
todo o pais sobre algumas 
questões centrais para o trabalha¬ 
dor brasileiro. 0 objetivo é fazer 
com que os ativistas e lideranças 
sindicais, do movimento popular e 
estudantil discutam com as bases de 
suas categorias essas reivindicações. 
Dessa forma se prepara as bases 
para uma ação de massas no futuro 
próximo. 

As reivindicações contidas no 
abaixo-assinado compõem um 
pequeno programa de medidas 
Imediatas contra a crise, unindo os 
distintos movimentos sociais. 

A primeira questão envolve a 
principal preocupação dos trabalha¬ 
dores perante essa crise econômica, 
o emprego. É uma exigência ao go¬ 
verno Lula da edição de uma Medida 
Provisória que defina a estabilidade 
do emprego. 

A segunda é a exigência de re¬ 
dução da Jornada de trabalho para 
36 horas, o que além de melhorar 
a condição de trabalho da maioria, 
ampliaria o emprego no pais. 

A terceira questão busca unir o 
movimento popular na reivindica¬ 
ção de que o governo pare de dar 
dinheiro para as grandes empresas e 
bancos, destinando mais verbas para 
ampliar os investimentos estatais em 
saúde, educação, moradia, trans¬ 
porte público e reforma agrária. 

A quarta é o reajuste das apo¬ 
sentadorias pelo mesmo índice do 
salário mínimo. A quinta reivindica¬ 


ção é o respeito aos acordos salariais 
com o funcionalismo público, que 
estão sendo bombardeados pela 
crise econômica atual. 

A sexta é a reestatlzaçâo das 
principais empresas privatizadas, 
como a Embraer, Companhia Si¬ 
derúrgica Nacional (CSN) e a Vale. 
Essa é a única maneira de reverter 
as 4.270 demissões da Embraer e 
prevenir as milhares de demissões 
que a Vale está preparando 

A sétima e última reivindicação 
inclui a palavra de ordem de Petro- 
brás 100% estatal, acabando com 
a privatização disfarçada que está 
sendo aplicada. 

CAMPANHA NA BASE DAS 
CATEGORIAS 

Os trabalhadores estão sendo 
continuamente bombardeados 
pela campanha do governo que 
busca ocultar a dimensão da crise 
econômica internacional, é preciso 
explicar pacientemente que a crise 
vai se aprofundar e apontar para 
uma alternativa de programa própria 
dos trabalhadores. 

Não existe salda para a crise que 
não seja pela luta dos trabalhadores. 
A burguesia e o governo buscam 
apresentar a crise econômica como 
se fosse uma espécie de catástrofe 
natural. Dizem que para sair dela 
seria necessário unir forças (dos 
trabalhadores e da burguesia) com 
o 'sacrifício de todos*. 

Na verdade, Isso significa um 
sacrifício a mais dos trabalhadores e 
um beneficio a mais para a burgue¬ 


sia. Não existe 'salda conjunta' para 
a crise. As propostas da burguesia 
sempre levam a uma ampliação 
das taxas de lucro de cada uma 
das empresas, isso significa que os 
trabalhadores irão pagar pela crise. 
As propostas dos trabalhadores, ao 
contrário, colocam a conta da crise 
sobre os donos das grandes empre¬ 
sas que devem reduzir sua margem 
de lucros. 


As propostas da 
burguesia sempre 
levam a uma 
ampliação das 
taxas de lucro 


A preparação de um novo dia 
nacional de lutas está sendo traba¬ 
lhada em todo pais pelas entidades 
da Conlutas. Existem discussões 
em curso sobre a data e quais os 
setores que a convocam. A Con¬ 
lutas está cobrando da CUT e 
da Força Sindical a realização 
de um dia nacional de paralisa¬ 
ções, semelhante ao que aconteceu 
recentemente na França, é possível 
que este novo dia de lutas se dê em 
Junho ou Julho. 

Esse abaixo-assinado deve ser 
entendido como parte da prepara¬ 
ção política dessa nova mobilização 
nacional. 
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CONLUTAS LANÇA 

ABAIXO-ASSINADO 
EM DEFESA DOS 
TRABALHADORES 




0 OBJETIVO É GANHAR OS TRABALHADORES para a necessidade da luta contra ataques dos patrões 



DOCUMENTO DA CONTINUIDADE A 
CAMPANHA PELA REESTATIZAÇÃO 
DA EMBRAER 


ANDRÉ FREIRE, 

da Direção Nacional do PSTV 

Nesta semana a Conlutas, 
por meio de sua secretaria 
executiva nacional, lança um 
abaixo-assinado dirigido ao 
presidente Lula e ao Congresso 
Nacional em defesa de impor¬ 
tantes bandeiras dos trabalha¬ 
dores, contra os efeitos da crise 
económica sobre os explorados 
e oprimidos (leia ao lado a ín¬ 
tegra do texto). 

A partir de maio, entidades 
e movimentos filiados à Conlu¬ 
tas e às coordenações estaduais 
estáo comprometidos a passar 
este abaixo-assinado em suas 
bases de intervenção e nas 
concentrações populares. 

No segundo semestre deste 
ano, o documento será entre¬ 
gue ao Congresso Nacional e 
à Presidência da República 
em atividade em Brasília. Esse 
evento ainda será definido pela 
Conlutas em conjunto com 
outras organizações que estão 
impulsionando o plano de ação 
da plenária nacional realizada 
em Belém. Todas as regionais 


estaduais da Conlutas devem, 
portanto, centralizar o abaixo- 
assinado para que repassa-lo 
posteriormente à Conlutas 
nacional. 

Além da Conlutas, outras 
organizações apoiam a inicia¬ 
tiva do abaixo-assinado, como 
as que convocaram o seminário 
nacional sobre a reorganização 
do movimento, realizado no 
mês passado em São Paulo. 

O objetivo principal do 
abaixo-assinado é ganhar os 
trabalhadores para a necessida¬ 
de da luta e da resistência aos 
ataques dos patrões e dos go¬ 


vernos, batalhando por nossas 
principais reivindicações. 

Nesse sentido, a Conlutas 
continua propondo às demais 
centrais sindicais a realização 
de um dia nacional de lutas e 
paralisações contra as demis¬ 
sões e a redução de salários e 
direitos. 

A conta da crise não deve 
recair sobre os trabalhadores, 
que os ricos paguem por ela. 
Da mesma forma, a Conlutas 
apoiará ativamente a semana 
de mobilização convocada pelo 
MST para a primeira semana 
de junho. 


Uma das principais bandei¬ 
ras do abaixo-assinado lançado 
pela Conlutas é a exigência ao 
Governo Lula da readmissáo 
dos 4.270 demitidos da Em- 
braer e da reestatizaçáo dessa 
empresa, estratégica para a eco¬ 
nomia e a soberania nacional. 

Esse documento será um im¬ 
portante prosseguimento a essa 
campanha nacional, assumida 
por grande parte do movimento 
social brasileiro. O objetivo é 
levá-la às bases das entidades 
e aos movimentos fillaqõs à 
Conlutas e às organizações que 
apoiam a iniciativa do abaixo- 
assinado. Além de permitir que 
a campanha chegue às bases 
das entidades govemistas que 
querem bloquear essa discussão 
entre os trabalhadores. 

Além do abaixo-assinado, a 
campanha pela reestatizaçáo da 
Embraer, através de seu comitê 
nacional, busca marcar para o 
final deste mês uma audiência 


pública no Senado Federal, de 
maneira a ampliar a visibilida¬ 
de nacional da campanha. 

Como parte da campanha, 
serão realizadas atividades 
de lançamento do livro “Pela 
Reestatizaçáo da Embraer ", lan¬ 
çado recentemente pela Editora 
José Luis e Rosa Sundermann. 
A primeira delas acontece em 
São José dos Campos (SP), 
organizada pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos e pela Conlutas 
regional. 

“O abaixo-assinado será 
uma importante ferramenta 
para levar às bases as principais 
bandeiras dos trabalhadores 
para enfrentar a crise. Ele aju¬ 
dará a disputar a consciência 
da nossa classe para o nosso 
programa e a necessidade da 
resistência e da luta contra 
as demissões e a retirada de 
direitos ", afirmou Atnágoras 
Lopes, da Secretaria Executiva 
Nacional da Conlutas 


ABAIXO-ASSINADO DIRIGIDO AO CONGRESSO NACIONAL E AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Os trabalhadores e traba¬ 
lhadoras que subscrevem este 
abaixo-assinado vêm à presença 
dos representantes do Congresso 
Nacional e ao Sr. Presidente da 
República exigir que sejam ado¬ 
tadas medidas para defender os 
trabalhadores e trabalhadoras e 
suas famílias frente aos efeitos 
da crise na economia. 

Não aceitamos que sejam os 
trabalhadores e trabalhadoras 


os sacrificados, novamente. O 
ônus por esta situação cabe às 
grandes empresas e aos bancos, 
que obtiveram lucros imensos 
no passado recente. Dada a 
gravidade da situação, pedimos 
urgência na adoção das seguintes 
medidas concretas: 

- Adoção imediata de uma 
lei que garanta estabilidade no 
emprego, coibindo as demissões 
que ocorrem em grande quan¬ 


tidade em todos os setores da 
economia; 

• Redução da jornada de 
trabalho, sem redução dos salá¬ 
rios, e manutenção de todos os 
direitos trabalhistas e sociais; 

- Que o governo deixe de en¬ 
viar recursos públicos às empre¬ 
sas e aos bancos e destine um 
volume maior de investimentos 
para a construção de moradias 
populares, saneamento básico, 


escolas, hospitais, transporte 
público e reforma agrária; 

- Atendimento das reivin¬ 
dicações relacionadas à apo¬ 
sentadoria e aos aposentados: 
reajuste das aposentadorias 
pelo mesmo índice do salário 
mínimo, recomposição do va¬ 
lor dos benefícios ao valor do 
momento da concessão e fim do 
fator previdenciário; 

- Respeito aos reajustes 


salariais previstos nos acordos 
feitos com os servidores fede¬ 
rais. Valorização dos serviços e 
servidores públicos; 

- Reestatizaçáo sob controle 
dos trabalhadores e trabalha¬ 
doras da Embraer, da Vale e da 
CSN com reintegração imediata 
de todos os demitidos por essas 
empresas; 

- Petrobras 100% estatal! O 
petróleo tem que ser nosso! 
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GRIPE SUÍNA 





O MUNDO ESTÁ PREPARADO 
PARA UMA PANDEMIA? 

ANOS DE NEOUBERALISMO e a degradação da saúde pública colocam os trabalhadores na mira de 
uma possível pandemia 


DIECO CRUZ, da redação 

O mundo acompanha com 
apreensão o risco de uma nova 
pandemia. Desde o alerta emiti¬ 
do pela Organização Mundial de 
Saúde no dia 24 de abril até o 
fechamento desta edição, havia 
sido confirmada a contaminação 
de 898 pessoas pela chamada 
gripe suína, em 18 países dife¬ 
rentes. As mortes confirmadas 
pela gripe chegavam a 20. 
Em poucos dias, a gripe suína 
tomou conta dos noticiários, di¬ 
vidindo o espaço com a recessão 
mundial. 

A pandemia, uma epidemia 
que se alastra rapidamente por 
vários países, foi inicialmente 
identificada no México. Seria 
uma nova espécie de gripe (ví¬ 
rus influenza), surgida através 
de uma mutação do vírus em 
porcos, o que o permitiu atingir 
humanos e ser transmissível 
para outros seres humanos. Em 
pouco tempo, a nova variação 
do vírus mostrou ser facilmente 
transmissível, espalhando-se 
para outros países e até mesmo 
a outros continentes. Já apare¬ 
ceram casos na França e Grã- 
Bretanha. No Brasil, 14 pessoas 
estavam sendo monitoradas com 
suspeitas de terem contraído o 
vírus em viagem ao México. 

ORIGENS DA GRIPE 

O país mexicano, que sofre 
o drama de ser o epicentro da 
doença, vive dias de pânico. 
Com as ruas desertas, os locais 
públicos fechados e o transporte 
paralisado, o México está em 
estado de emergência. As pou¬ 
cas pessoas que se aventuram 
a caminhar pelas ruas tentam 
se proteger da infecção com 
máscaras cirúrgicas, cujo efeito 
contra o vírus é controverso. 
Segundo a OMS, 19 pessoas 
teriam morrido no país vítimas 
da gripe suína, mas esse número 
pode ser bem maior. 

A doença teria aparecido 
no distrito de La Glória, a 10 
quilômetros das Granjas Car- 
rol, enorme criação de porcos 
subsidiária da multinacional 
norte-americana Smithfield 
Foods. Moradores da região re¬ 
clamam dos dejetos depositados 
a céu aberto e da contaminação 
causada pela empresa. A mul¬ 



tinacional já teria sido sediada 
nos estados norte-americanos 
da Virginia e Carolina do Norte, 
sendo expulsas por danos ao 
meio-ambiente. Aproveitando- 
se das facilidades do Nafta 
(bloco econômico que engloba 
Canadá, EUA e México), a em¬ 
presa decidiu se instalar no país 
mexicano. A partir daí, a gripe 
se alastrou. 

No dia 29 de abril, a OMS 
acionou o alerta 5 para pande¬ 
mias, numa escala que vai de 1 
a 6. O nível desse alerta corres¬ 
ponde à “pandemia iminente”, 
embora muitos já considerem 
que ela é uma realidade hoje. O 
medo e o pânico logo se espa¬ 
lharam, reflexo da catastrófica 
gripe espanhola de 1918, que 
atingiu metade da população 
mundial e ceifou de 20 a 40 
milhões de vidas. 

HISTÓRIA MAL CONTADA 

O primeiro aspecto que 


chama atenção do mais recente 
surto de gripe se refere à demo¬ 
ra das autoridades mexicanas 
e internacionais em alertarem 
publicamente para o risco da 
doença. Funcionários de saúde 
do México e de organismos lati¬ 
no-americanos e internacionais 
já tinham conhecimento do 
risco da nova gripe pelo menos 
duas semanas antes do alerta 
oficial da OMS. Mas preferiram 
guardar silêncio. 

Após serem anunciados os 
primeiros casos da doença e 
seu rápido alastramento para 
outros países, a primeira medi¬ 
da concreta tomada pela OMS 
foi mudar o nome do vírus. 
Pressionada pelos grandes 
pecuaristas e multinacionais, 
a organização trocou o nome 
“gripe suína” por H1N1, au¬ 
mentando ainda mais a desin¬ 
formação sobre o problema. 

Se o risco de uma pande¬ 
mia já não fosse dramático, 
ele ocorre em plena recessão. 
O México é um dos países 
mais afetados pela atual crise, 
sendo um dos países que re¬ 
centemente fecharam acordo 
de empréstimo com o FMI. 
Apesar de esse novo vírus pa¬ 
recer não ser tão letal quanto 
o da gripe aviária não dá para 


prever sua ação nos próximos 
dias. Especialistas argumentam 
que, enquanto a gripe aviária 
é pouco infecciosa e extrema¬ 
mente letal, a gripe suína é 
mais facilmente transmissível, 
mas pouco letal. 

As informações sobre o 
H1N1, porém, ainda são bas¬ 
tante precárias. Ninguém ga¬ 
rante que esse vírus não possa 
sofrer mutações e tornar-se 
mais forte e prejudicial ao or¬ 
ganismo humano. Governos e 
autoridades internacionais se 
esforçam em mostrar que es¬ 
tão preparados para enfrentar 
uma possível pandemia. Mas 
a pergunta que surge é: após 
décadas de neoliberalismo, que 
destroçaram os serviços públi¬ 
cos de saúde, e em plena crise, 
isso seria mesmo verdade? 

VÍRUS DA POBREZA 

Segundo reportagem do es¬ 
panhol El País, um sistema 
precário de saúde pública e a 
pobreza foram dois dos prin¬ 
cipais responsáveis pelo fato 
do México ter registrado mor¬ 
tes com a gripe suína. Ainda 
segundo o jornal, embora as 
autoridades mexicanas mante¬ 
nham as identidades dos mortos 
em segredo, inspetores da OMS 
teriam constatado que grande 
parte seja pobre. 

Com um sistema público 
ineficaz e insuficiente, a popu¬ 
lação que não pode pagar por 
atendimento privado, prefere 
se automedicar a procurar aju¬ 
da nos postos de saúde. Para 
piorar, os medicamentos são 
caros para uma população em 
que 40% se encontra no nível 
de pobreza absoluta. A reporta¬ 
gem chama o sistema público de 
saúde do México de “cúmplice” 
do vírus. 

“Está morrendo gente pobre. 
Por quê? Porque são as pessoas 
que estáo acostumadas a fica¬ 
rem doentes, a sofrerem gripes 
mais ou menos fortes e nâo ir ao 
médico. Se um soldado de uma 
base norte-americana apresenta 
os mesmos sintomas , em 10 mi¬ 
nutos está na enfermaria. É uma 
questão de costumes sociais. O 
povo sabe que ir ao médico custa 
dinheiro”, afirmou ao jornal o 
funcionário da OMS. 

É o outro reflexo perverso 


dessa pandemia. A pandemia 
da pobreza e miséria, aprofun¬ 
dados pela crise. Mas não é 
apenas nos países periféricos 
que a crise afeta a saúde pú¬ 
blica. No próprio Reino Unido, 
a crise econômica fez com que 
nos dois últimos anos o pais 
adiasse a compra de reservas 
de antivirais e antibióticos. O 
país se viu nos últimos dias, em 
pleno risco do alastramento da 
gripe suína, sem medicamentos 
suficientes para debelar uma 
provável crise. 

Nos EUA, epicentro da crise 
econômica, a saúde pública 
está passando por “momentos 
difíceis ”, nas palavras de Ri- 
chard Besser, diretor do Cen¬ 
tro de Controle e Prevenção 
de Doenças. “Nós sabemos 
que milhares de trabalhadores 
do sistema público de saúde 
irão perder seus empregos por 
causa dos orçamentos estadu¬ 
ais ", disse o diretor. Só no ano 
passado, os departamentos 
responsáveis pela prevenção de 
doenças perderam 300 milhões 
de dólares e demitiram 7 mil 
trabalhadores. 

PANDEMIA ECONÔMICA 

Ainda é cedo para dizer qual 
a trajetória da atual pandemia. 
Se é catastrofista anunciar a 
iminência de uma crise com as 
proporções de uma gripe espa¬ 
nhola, também parece precipi¬ 
tado o anúncio de autoridades 
mexicanas afirmando que o pior 
já passou. Existe inclusive a 
hipótese de essa nova gripe ter 
sido conscientemente superdi- 
mensionada pelos governos e 
pela mídia, a fim de encobrir 
propositalmente a recessão 
econômica. O que parece certo 
é que, no caso de uma real pan¬ 
demia, os trabalhadores serão os 
que mais sofrerão. 

A degradação da saúde pú¬ 
blica nos últimos anos, tanto 
nos países pobres quanto nos 
países desenvolvidos, expõe 
mais ainda a população pobre 
aos riscos de uma pandemia 
global. Enquanto isso, trilhões 
são despejados aos mercados 
financeiros. Assim como na cri¬ 
se econômica, os trabalhadores 
é que pagarão no caso de uma 
pandemia. Nesse caso, com a 
própria vida. 
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O PIOR DA CRISE JÁ PASSOU7 


EXISTE UMA CAMPANHA INTERNACIONAL dos governos e da grande imprensa afirmando que "o pior já passou”. A crise 
econômica já estaria terminando, abrindo caminho para a retomada do crescimento. No Brasil, o governo Lula é entusiasta 
dessa campanha. Será isso verdade? Ou, pelo contrário, a crise vai se aprofundar? 


NUMEROS DOS ESTADOS 
UNIDOS REVELAM 
PIORA DA CRISE 


EDUARDO ALMEIDA, 

Nacional do PSTU 


da direção 


Vejamos a realidade. Os 
números dizem que a crise se 
aprofunda. O que determina 
a evolução da economia mun¬ 
dial é a situação dos países 
imperialistas e, mais precisa¬ 
mente, de suas indústrias. Por 
aí se pode ver que, longe de 
qualquer recuperação real, a 
crise se aproxima de uma de¬ 
pressão parecida à de 1929. 

Em 2008, a queda da pro¬ 
dução industrial foi de 10% 
no coração do imperialismo e 
da crise, os Estados Unidos. 
No quarto trimestre do mesmo 
ano, quando a crise explodiu 
com clareza, a queda do PIB 
como um todo nos EUA foi de 
6,2%, e a produção industrial 
caiu 11,5%. 

Mas a situação poderia 
ter melhorado este ano, como 
afirmavam os governos no fi¬ 
nal de 2008. Lembram-se das 
previsões de que “em março 
tudo vai melhorar”? Pois bem, 
nos EUA, neste primeiro tri¬ 
mestre, a situação se agravou. 
A queda no PIB foi de 6,1%, 
e a da produção industrial foi 
de 20%, números claramente 
sugestivos de depressão. 

A concordata da Chrysler 
foi por si só um símbolo. Tra- 
ta-se da primeira das grandes 
automobilísticas a entrar em 
concordata, no que pode ser 
seguida pela GM. A proposta 
desta última para evitar a 
falência é na prática uma na¬ 
cionalização disfarçada, junto 
com mais um brutal ataque 
aos trabalhadores (redução 
dos planos de saúde). 

EUROPA E JAPÃO 
ESTÃO AFUNDANDO 

A Europa vive uma situa¬ 
ção ainda pior, inclusive por 
ter seus bancos diretamente 


envolvidos na quebra de paí¬ 
ses do Leste Europeu. 

A produção industrial em 
2008 caiu 12% na Alemanha, 
9% na Inglaterra e 21% no 
Japão. 

Neste primeiro trimestre, 
a situação europeia também 
piorou com a Inglaterra tendo 
queda do PIB de 1,9% (- 6,2% 
na produção industrial), com 
previsão para o ano todo de 
desabar 4,1%. É a primeira 
vez desde que a medição 
foi instalada, em 1948, que 
existe queda do PIB de mais 
de 1% em dois trimestres su¬ 
cessivos neste país. 

Na Alemanha, no primeiro 
trimestre, houve diminuição 
do PIB de 1,4%, e a previsão 
para o ano todo é de queda de 
6%. A estimativa da Comissão 
Europeia (órgão executivo da 
União Europeia) é de queda 
da economia na região de 4% 
este ano. 

No Japão, a queda na pro- 


Ao contrário da 
propaganda da 
retomada da 
economia, crise se 
aprofunda nos países 


dução industrial em 2009 foi 
de 10% em janeiro e 9,4% em 
fevereiro, com uma leve recu¬ 
peração de 1,6% em março. 

O FMI prevê uma queda 
no PIB mundial em 2009 
de 1,3%, a primeira em 60 
anos. 

E OS BRICS? 

E os chamados Bric*s (Bra¬ 
sil, Rússia, índia e China), que 
poderiam ser “os motores da 
economia” se houvesse queda 
nos países imperialistas? 


uma 


em 

me- 


A China vive 
desacele¬ 
ração muito 
forte, baixan¬ 
do seu cres¬ 
cimento 
mais da 
tade (13%, 
índice de 
2007, antes 
da crise) para 
6,1% neste 
primeiro trimestre. 

A índia teve a primeira 
queda consecutiva na produ¬ 
ção industrial em dois meses 
(dezembro e janeiro) em 16 
anos. Já a diminuição previs¬ 
ta para o PIB da Rússia é de 
6,1% em 2009. Mas pode ser 
bem pior: no primeiro trimes¬ 
tre foi de 9,5%, e a previsão 
para o segundo é de queda 
entre 8,7% e 10%. 

Veremos o Brasil à parte. 
Mas a previsão do FMI para a 
América Latina é de queda no 
PIB de 1,5%, com desempe¬ 
nho pior dos países com maior 
peso exportador. O México 
deve cair 3,7%, seguido da 
Venezuela e do Equador. 

QUEDA NO COMÉRCIO 
INTERNACIONAL 

O comércio internacional 
sofreu uma violenta queda 
entre novembro e janeiro de 
17,5% em volume (taxa anu- 
alizada de 44%) e 22% em 
valores. É a primeira queda no 
comércio internacional desde 
a Segunda Guerra Mundial. 
Neste primeiro trimestre, a 
crise segue com diminuição 
em valores de 22,7%. 

A previsão do FMI para o 
ano todo é de uma queda de 
11%, e a da OCDE de 13,2%, 
o pior resultado desde 1945. 
A estimativa do jornal Finan¬ 
cial Times é de que a queda 
no fluxo de capitais nos países 
semicoloniais seja de 82%. 



GOVERNOS GARANTEM APOIO 
NUNCA VISTO AOS 
BANQUEIROS 



Folha des. Paulo 


O crescimento do desem¬ 
prego é avassalador. A previ¬ 
são da OIT é de perda de 

50 milhões de postos fmi ORO 

em 2009, chegando W VLVDV 

ao total de 230 
milhões de de¬ 
sempregados. * 

Nos EUA, se 
perdem 600 
mil empregos 
a cada mês. 

Na Espanha, 
já existe um 
índice seme¬ 
lhante aos 
latino-ame¬ 
ricanos, com 
17,36% de 
desemprega¬ 
dos neste pri¬ 
meiro trimestre. 
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A injeção de capital 
dos governos imperia¬ 
listas, inédita em seu 
tamanho, freou a 
quebradeira dos 
bancos. Já foi 
ultrapassada a 
soma de US$ 
11 trilhões 
em “ajudas” 
dos gover¬ 
nos para 
salvar os 
bancos, 
o que 
indica a 
impor¬ 
tância do 
capital 
financei- 
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O GLOBO 


ro na es¬ 
trutura de 
poder capi¬ 
talista. Isso 
corresponde 
a US$ 1.833 
por habitante do 
planeta. 

Nem essa gigan¬ 
tesca soma de dinheiro, 
no entanto, recompôs o 


é simples: o buraco é muito 
maior. O volume de capital 
fictício que está derretendo 
(US$ 160 trilhões) é três vezes 
superior à produção mundial. 

Todo o apoio dos governos 
até agora, ainda que nessa 
dimensão fantástica e inédita 
em termos históricos, teve 
como resultado uma pausa 
momentânea na quebradeira, 
sem recompor o crédito. 

No entanto, novas ondas 
de crise já se anunciam com a 
inadimplência dos cartões de 
crédito, a falência das sucur¬ 
sais dos bancos imperialistas 
no Leste Europeu e a crise de 
pagamentos dos países semi¬ 
coloniais, etc. 

Por outro lado, essa in¬ 
jeção de capital está provo¬ 
cando uma ampliação brutal 
do déficit público nos países 
imperialistas, que já chega a 
9% do PIB, seis vezes superior 
à situação antes da crise. Os 
EUA acumulam um déficit de 
US$ 1 trilhão em metade do 
ano fiscal de 2009 (o triplo 
de um ano atrás). A Inglaterra, 


fluxo de crédito para empre- com previsão para 2009 de 
sas e consumidores. O motivo uma dívida pública de 59% do 


PIB, já discute até a hipótese 
de recorrer ao FMI. 


Injeção recorde 
de capital dos 
governos no sistema 
financeiro freou, 
mas não parou o 
agravamento 
da crise 


O RESULTADO DO C-20 

A crise econômica não 
ganhou uma solução real 
na reunião do G-20. O im¬ 
perialismo norte-americano 
superou momentaneamente 
sua crise política do final do 
governo Bush, com a presen¬ 
ça e a iniciativa de Obama. 
Mas o imperialismo como um 
todo não apresentou um plano 
real sério para a recuperação 
econômica. 

Existe uma resistência da 
Europa, capitaneada pela Ale¬ 
manha, em aceitar a maneira 



como o 
governo 
dos EUA 
responde 
crise, injetando 
grandes somas de 
dinheiro nos bancos. Essa 
postura não pode ser repro¬ 
duzida da mesma maneira na 
Europa sem consequências 
severas, pelo simples fato de 
que seus bancos centrais não 
podem imprimir dólares como 
os EUA. 

As resoluções do G-20 
em geral são declarações de 
intenções, sem quaisquer pla¬ 
nos reais que as concretizem. 
Definições como “contra o pro¬ 
tecionismo” se chocam com a 
escalada de medidas protecio¬ 
nistas definidas pelos mesmos 
governos imperialistas, como o 
próprio Obama, com o plano 
“compre produtos america¬ 
nos”. Ou ainda a exigência de 
transparência dos balanços, 
quando os EUA acabam de 
legalizar a maquiagem de seus 
balanços. 

As duas medidas reais e efe¬ 
tivas definidas no G-20 foram 
duas. A primeira foi aprovar o 
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Existem dados que indicam 
uma redução na dinâmica de 
queda nos países imperialistas 
em abril, o que está sendo 
utilizado para a propaganda 
de que “o pior já passou”. 
Isso possibilitou uma alta nos 
índices das bolsas (inclusive 
no Brasil), que fortaleceu essa 
campanha. 

No entanto, a própria re¬ 
vista “The Economist”, ex¬ 
pressão consciente do capital 
financeiro, alerta que essas 
expectativas são discutíveis. 
Em um artigo recente, diz: 
“Entre 1929 e 1932, o Dow 
Jones Média Industrial subiu 
mais de 20% quatro vezes, 
só para cair depois abaixo do 


seu patamar prévio. A crise 
de hoje viu cinco momentos 
nos quais os preços das ações 
aumentaram mais de 10% só 
para afundar novamente”. 

Mesmo no caso de um 
alívio n^ queda dos índices 
de produção em abril, a cam¬ 
panha ‘<0 ‘pior já passou” se 
choca com a realidade. Ain¬ 
da mantendo uma dinâmica 
geral de aprofundamento da 
crise, sempre haverá alguns 
momentos de breve melhora 
conjuntural para logo vir uma 
piora. 

A gravidade da situação 
pode ser medida pelo tamanho 
da campanha de propaganda. 
Quando o imperialismo tem 


necessidade de tentar encobrir 
a realidade dessa maneira, é 
porque se trata de uma ne¬ 
cessidade política de impor¬ 
tância. O imperialismo tenta 
criar esse clima “otimista” 
para anestesiar os trabalha¬ 
dores e evitar que lutem por 
seus direitos. A possibilidade 
de explosões sociais está cada 
vez mais presente mesmo nos 
países imperialistas. 

A DINÂMICA É DE FORTE 
RECESSÃO ... OU UMA DE - 
PRESSÃO COMO A DE 1929 

A gravidade da situação 
econômica indica a possi¬ 
bilidade de que estejamos 
caminhando em direção a 


apoio 
dos go¬ 
vernos aos bancos, 
legitimando a vitória de Oba¬ 
ma, que defendia essa tese. 
A segunda é a capitalização e 
o reforço do FMI, que estava 
em crise pelo desgaste causado 
pelos efeitos de seus “planos 
de ajuste”. 

Para quem esperava algo 
semelhante a um “novo Bret- 
ton Woods”, o resultado do 
G-20 é uma mistura de farsa e 
tragédia. O FMI, que foi criado 
em Bretton Woods, no fim da 
Segunda Guerra, era a expres¬ 
são de uma nova potência im¬ 
perialista hegemônica (os EUA) 
e de um acordo econômico de 
fôlego internacional. 

O FMI que sai do G-20 é 
uma recauchutagem de um or¬ 
ganismo em crise, com a farsa 
do “pior já passou”. Mas que 
está sendo reforçado para ser 
um instrumento de novos “pla¬ 
nos de ajuste” ainda piores, 
indício de novas tragédias. 


UMA FARSA QUE INDICA A GRAVIDADE 
DA SITUAÇÃO ECONÔMICA 


uma depressão semelhante à 
de 1929. Na hipótese de que 
ocorra algo assim, poderia ser 
ainda pior que a de 1929, em 
primeiro lugar pela dimensão 
do capital financeiro, que 
está derretendo. 

Em 1929, os bancos nor¬ 
te-americanos (os mais impor¬ 
tante do mundo hoje) eram 
qualitativamente menores 
que nos dias de hoje, sen¬ 
do apenas em geral bancos 
regionais. 

Em segundo lugar, em 
1929 existia uma potência 
imperialista hegemônica - os 
EUA - em ascenso. Hoje, há 
uma decadência do conjunto 
do imperialismo, com os EUA 


sendo parte importante deste 
declínio. 

Mas, evidentemente, não 
existe somente a hipótese da 
depressão. A forte interven¬ 
ção dos Estados imperialistas 
- mais uma diferença em rela¬ 
ção a 1929, desta vez a favor 
do capital - pode diminui os 
efeitos do processo recessivo, 
impedindo a depressão. 

Seguem, portanto, co¬ 
locadas as duas hipóteses 
para a evolução da economia 
internacional que viemos 
discutindo desde o início do 
ano: uma depressão ou uma 
recessão forte que leve a uma 
recuperação frágil e a novas 
crises posteriores. 
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CRISE ECONÔMICA 


NACIONAL 


E NO BRASIL, 
PASSOU O PIOR? 


GOVERNO LULA UTILIZA DESIGUALDADES nos setores da indústria para montar farsa da retomada. 
Mas até o FMI diz que a economia brasileira vai ter queda em 2009 



EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

Como nâo poderia deixar 
de ser, o governo Lula assumiu 
o discurso do "pior já passou 
Depois de afirmar com toda 
certeza que em "março as coisas 
melhorariam”, agora o governo 
renova a aposta para o segundo 
semestre. 

No entanto, como o país 
não é uma ilha, a evolução de 
sua economia está condicionada 
pela crise internacional. Isso se 
confirma pelos dados gerais da 
economia. O país, globalmente, 
já está em recessão. 

Houve uma queda do PIB no 
quarto trimestre de 2008, de 
3,6% e neste primeiro trimestre 
de 2009 a previsão é de nova 
queda de 1,5%. A queda na pro¬ 
dução industrial nesse primeiro 
trimestre foi de 14,9%. Assim, 
está se confirmando o que viemos 
dizendo desde o início do ano, 
que o país já está em recessão. 

UMA DESIGUALDADE 

Existe aqui, porém, uma 
discussão que envolve os ritmos 
da economia como um todo. Há 
um setor que está em um ritmo 
distinto - ainda em desaceleração, 
mas não em recessão - ao redor 
das empresas que produzem para 
o mercado interno. Como a reces¬ 
são vem de fora, com epicentro 
nos países imperialistas, são os 
setores dependentes das exporta¬ 
ções que estão mais em crise. 

O agronegócio voltado para 
exportação (queda 9,4% nas 
exportações), a Vale (redução de 
25,9% na produção de ferro no 
I o trimestre de 2009) são exem¬ 
plos dos setores mais afetados 
pela crise. 

Mas, setores como a indústria 
automobilística, alimentos, pe¬ 
tróleo, construção civil estão em 
um momento de desaceleração e 
não em recessão no momento. A 
indústria automobilística, com 
o estímulo da redução do IPI, 
aumentou a produção em 34% 
em relação a fevereiro, mas 
caiu 4% em relação a março de 
2008. A diminuição se deve em 
grande parte à queda de 48% nas 
exportações. 

Por outro lado, os bancos 
brasileiros não vivem a quebra¬ 
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Resposta do 
governo: dinheiro 
para as empresas e 
apoio ao FMI 


deira dos bancos imperialistas. 
Pode ser que a explicação seja a 
farra dos juros estratosféricos no 
Brasil e a mamata da dívida pú¬ 
blica, que podem ter sido ainda 
mais atraentes que a especulação 
com derivativos. O fato é que os 
bancos brasileiros não vivem a 
mesma situação dos países impe¬ 
rialistas, e o governo ainda conta 
com o BB, CEF e BNDES para o 
controle da situação financeira. 

A CAMPANHA DO GOVERNO E 
A REALIDADE 

O governo se apóia nessas 
desigualdades para dizer que o 
pior já passou. Mas existe uma 
totalidade em declínio na econo¬ 
mia brasileira. Até o FMI prevê 
recessão no Brasil, com queda 
do PIB de 1,3% em 2009. No 
próprio setor automobilístico já 
se observa o limite da "recupera¬ 
ção”: como a redução do IPI levou 
a um estímulo apenas temporário 
das compras, as vendas de auto¬ 
móveis já caíram 13,9% em abril 
em relação a março. A própria 
Anfavea- a entidade da patronal 
automobilística- prevê queda na 
produção de 11% em 2009. O 
desemprego segue crescendo, já 
atingindo 15,1% pelos dados 
oficiais em março. As demissões 
com a crise já se aproximam de 
um milhão de pessoas. 

Não existe uma possibilidade 
de saída para o Brasil u via mer¬ 
cado interno ”. A situação atual 
do capitalismo internacional é 
distinta inclusive da época de 
1929. A globalização implicou 
em um salto na internacionaliza¬ 
ção da economia, que inviabiliza 
uma alternativa do tipo substi¬ 
tuição de importações e mercado 
interno. Isso ocorreu no passado 
brasileiro e teve importância no 
desenvolvimento industrial. Mas 
hoje a economia é controlada de 
forma muito mais intensa pelas 
multinacionais, inclusive nos 


setores voltados para o mercado 
interno, como o alimentício e as 
próprias automobilísticas. 

A crise afeta o país fortemente 
pela queda nas exportações. A 
Vale do Rio Doce está ameaçando 
a demissão em massa (chega a se 
falar em 17 mil trabalhadores) 
depois da licença que vence no 
final de maio. A empresa é mais 
uma das que foram privatizadas 
(como a Embraer) por um preço 
ridículo, teve lucros brutais nos 
últimos anos e agora na crise 
está atacando duramente os 
operários. 

Mas o Brasil não é afetado 
só pelas exportações. O país é 
atingido pela crise das empresas 
multinacionais, como a GM que 
está à beira da concordata nos 
EUA. Ou ainda pelo envolvi¬ 
mento de muitas das grandes 
empresas instaladas no país na 
especulação financeira. 

A economia brasileira já está 
em recessão, e ela vai se apro¬ 
fundar, ainda que com ritmos 
desiguais em cada um de seus 
setores. 


A resposta do governo 
Lula é o programa da grande 
burguesia nacional e multi¬ 
nacional para a crise. Não é 
por acaso que praticamente 
todos os governos imperialis¬ 
tas aplaudem Lula. Obama o 
chama de "o cara” e Bush dizia 
ser “seu amigo”. 

É necessário um progra¬ 
ma dos trabalhadores para a 
crise, que afete os lucros dos 
patrões e não os salários e 
empregos dos operários. Para 
isso, defendemos: 


O governo Lula reage 
à crise centrando esforços 
para evitar a queda e garan¬ 
tir uma vitória nas eleições 
de 2010. O governo está 
tentando bancar o PAC, lan¬ 
çou o programa de habitação 
popular, reduziu o superávit 
fiscal, reduziu o IPI dos au¬ 
tomóveis e agora da linha 
branca de eletrodomésticos, 
para tentar evitar ou dimi¬ 
nuir a recessão. Segue inje¬ 
tando capital em grande es¬ 
cala nas empresas privadas, 
como agora na construção 
civil com o programa de ha¬ 
bitação. Este programa tem 
um grande impacto popular, 
pelas expectativas que gera 
de ter uma casa própria. 

Lula tenta assim parecer 
não ter responsabilidade na 
crise e manter sua popula¬ 
ridade. Mas mesmo essas 
iniciativas são afetadas pela 
crise. O PAC tem mais da 
metade de suas obras atra¬ 
sadas. O plano de habitação 
popular tem uma meta (um 
milhão de moradias), mas 


Estabilidade no emprego, 
definido em medida provisória 
imediata do governo Lula! 

Redução da jornada de 
trabalho para 36 horas, 
sem redução de salários ou 
direitos! 

Reajuste geral de 
salários! 

Ruptura com o FMI. Não 
ao apoio financeiro do gover¬ 
no Lula ao FMI! Suspensão 
da remessa de lucros das 
multinacionais! 

Reestatização sob con- 


não tem prazos, exatamente 
pela crise. 

A posição do governo de 
respaldar o FMI no G-20 
é um dos maiores crimes 
políticos do governo Lula. 
Por fora a injeção de recur¬ 
sos nada desprezíveis (pode 
chegar a 14,5 bilhões de 
dólares), o mais grave é o 
respaldo político do governo 
à recuperação do FMI (uma 
das únicas medidas efetivas 
como vimos da reunião do 
G-20), em crise desde a eclo¬ 
são da crise mundial. 

A ampliação da crise e do 
desemprego leva a um início 
de desgaste do governo Lula, 
o que pode ser verificado 
em todas as pesquisas de 
popularidade. Cai de um 
patamar muito alto (ainda 
recorde em relação a outros 
presidentes), mas iniciou 
sua queda. 

A expectativa no gover¬ 
no, mesmo que em queda, 
ainda representa um obstá¬ 
culo às mobilizações contra 
as demissões. 


trole dos trabalhadores da 
Embraer,Vale e CSN! 

Estatizaçáo imediata dos 
bancos e das empresas que 
demitirem sob controle dos 
trabalhadores! 

Não pagamento das dí¬ 
vidas interna e externa aos 
banqueiros. 

Plano de obras públicas, 
financiado com o dinheiro do 
não pagamento das dívidas, 
para construir oito milhões de 
casas (o déficit habitacional 
do país) 
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UM PROGRAMA DOS TRABALHADORES 
CONTRA A CRISE 


















CONGRESSO NACIONAL 



JEFERSON CHOMA, da redaçào 

O Congresso Nacional está 
novamente no centro de novos 
escândalos. Desta vez, foi reve¬ 
lada a utilização da cota de pas¬ 
sagens aéreas da Câmara para 
viagens de familiares, amigos e 
namoradas dos parlamentares. 
A cota de bilhetes, bancada pelo 
dinheiro público, é um velho 
privilégio dos parlamentares que 
veio à tona nos últimos dias. 

Praticamente todos os depu¬ 
tados participaram da farra. O 
escândalo teve início quando o 
deputado Fábio Faria (PMN-RN) 
resolveu fazer farra com dinhei¬ 
ro público levando sua então 
namorada, a apresentadora 
Adriane Galisteu, a um carnaval 
fora de época em Natal (RN). O 
recordista, porém, é o deputado 
Dagoberto Nogheira Filho (PDT), 
que nos últimos dois anos viajou 
40 vezes ao exterior, 22 delas 
com familiares. 

Michel Temer (PMDB-SP), 
presidente da Câmara, admite 
que usou sua cota para viajar a 
Paris com a mulher. O corregedor 
Antonio Carlos Magalhães Neto 
(DEM-BA) também visitou a ca¬ 
pital da França com a esposa e 
ainda disse que não iria devolver 
o dinheiro. “Não tem de devolver 
porque não houve erro. A Casa 
toda fez” (Folha de S. Paulo, 22 
de abril). 

Até mesmo os deputados que 
se dizem defensores da ética na 
política revelaram o que fizeram 
no verão passado. Fernando 
Gabeira, do PV carioca, consi¬ 
derado a voz da ética, diante 


da possibilidade de ser desmo¬ 
ralizado publicamente, preferiu 
confessar que usou passagens 
para seus familiares. De acordo 
com a imprensa, o deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP) também usou 
sua cota para uma viagem com a 
esposa à capital francesa no dia 
13 de dezembro de 2007. 

Já o senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE) resolveu utilizar as 
verbas de passagens aéreas para 
fretar jatinhos, gastando quase 
R$ 500 mil de 2005 até o início 
de 2009. 

COLEÇÃO DE ESCÂNDALOS 

Desde o início do ano, o 
Congresso bateu recordes em 
escândalos de corrupção. Vale 
a pena recordar alguns deles, 
como o do castelo no interior 
de Minas Gerais, do deputado 
Edmar Moreira; o gasto no 
Senado de R$ 6,2 milhões em 
horas-extras em janeiro, mês de 
férias dos 3.883 funcionários 
que foram beneficiados; a utiliza¬ 
ção por José Samey (PMDB-AP) 
de seguranças do Senado para 
trabalhar em sua propriedade 
no Maranhão; a contratação de 
parentes dos parlamentares no 
Congresso por meio de empresas 
terceirizadas; e a contratação da 
filha do ex-presidente FHC como 
assessora fantasma do senador 
Heráclito Fortes (DEM-PI). 

Os escândalos atingiram o 
auge em março, quando foi reve¬ 
lada a existência de, pelo menos, 
181 diretores contratados pelo 
Senado. Havia diretor para tudo. 
Desde o diretor da garagem ao 
do check-in, a maioria recebendo 


cerca de R$ 18 mil. 

AUMENTO 

Diante de tanto mar de lama, 
os parlamentares finalmente se 
preocuparam em mudar alguma 
coisa. Vão aumentar seus salá¬ 
rios de R$ 16,5 mil para R$ 
24,5 mil nos próximos dias. 

Para garantir o aumento, os 
parlamentares poderão incorpo¬ 
rar outros privilégios, como a 
verba indenizatória, as cotas de 
correio e telefônica e o auxílio- 
moradia aos seus salários. Só 
a verba indenizatória assegura 
a devolução de até R$ 15 mil 
mensais aos deputados para 
gastos relativos ao exercício do 
mandato. 

Mas essa verba também foi 
usada para a compra de bilhe¬ 
tes pelos deputados. Com o 
escândalo das passagens aéreas, 
alguns deputados resolveram 
ressarcir o Congresso. Mas com 
o dinheiro de sua própria verba 
indenizatória... 

Segundo um levantamento do 
site Congresso em Foco, só no 
ano passado a Câmara ressarciu 
os parlamentares em R$ 83,9 
milhões por despesas feitas. Os 
deputados gastaram R$ 17,8 
milhões só em combustível. Esse 
valor é suficiente para fazer mais 
de 17,2 mil viagens de Porto Ale¬ 
gre (RS) a Belém (PA), de acordo 
com o portal. 

Apesar de todos os escânda¬ 
los, os caciques dos principais 
partidos asseguram que não 
haverá punição para ninguém. 
“Em primeiro lugar nunca houve 
farra. Existia um sistema nor¬ 


mativo anterior e agora vamos 
minimizar o noticiário”, disse 
Michel Temer, presidente do 
Congresso. 

ÉTICA NA POLÍTICA? 

A corrupção e os privilégios 
dos parlamentares são um re¬ 
trato da democracia dos ricos 
em nosso país. Ao lado disso, 
também convivem o lobby e o 
financiamento das campanhas 
eleitorais, realizado por grandes 
empresas, além de propinas, des¬ 
vios de recursos, loteamento de 
cargos de estatais, entre outras 
maracutaias. 

O Congresso Nacional é uma 
das principais instituições do 
Estado burguês, ao lado da Pre¬ 
sidência, da Justiça e das Forças 
Armadas. Sua função na demo¬ 
cracia dos ricos é a de elaborar 
e aprovar leis contra o povo e a 
favor das elites. Tudo feito sob 
uma aparência democrática e de 
diálogo com a sociedade. 

Por trás das aparências, en¬ 
tretanto, é no Congresso que 
estão os representantes políticos 
dos bancos, das multinacionais e 
dos latifundiários. A corrupção é 
apenas o óleo que faz funcionar 
a engrenagem. 

A história recente do Legisla¬ 
tivo mostra inúmeros escândalos 
de corrupção, alguns legendá¬ 
rios, como o caso dos senadores 
Antonio Carlos Magalhães e 
Jader Barbalho e dos anões do 
orçamento. Muitos, porém, po¬ 
dem pensar que bastam algumas 
reformas para acabar com a cor¬ 
rupção no país e no Congresso. 
Mas isso é uma ilusão que já 


foi desmascarada quando o PT 
assumiu o governo. 

Por anos, o partido tentou 
convencer os trabalhadores de 
que essa democracia dos ricos 
era a via para mudar o país. 
Bastaria ganhar as eleições e ter 
ética na política, acabando com 
a corrupção, para mudar. Deu 
no que deu. Quem acabou mu¬ 
dando não foi o regime e sim o 
PT, pivô de inúmeros escândalos 
de corrupção. A ética na política 
defendida no PT se converteu 
em mensalão, dólares na cueca e 
malas recheadas de dinheiro. 

A corrupção é parte do sis¬ 
tema capitalista. Enquanto per¬ 
manecer o poder econômico das 
grandes empresas, as grandes 
corruptoras, a corrupção conti¬ 
nuará existindo. Na democracia 
dos ricos, os capitalistas corrom¬ 
pem os partidos que apresentam 
um programa mais aceitável e 
ganham as eleições. 

A corrupção é só a expressão 
mais clara de um regime irre- 
formável. Achar que é possível 
reformar eticamente o Congres¬ 
so, como faz o PSOL, significa 
cometer os mesmo erros do PT. 

Quanto aos privilégios dos 
parlamentares, é preciso acabar 
com todos eles, como as verbas 
indenizatórias, os foros privile¬ 
giados e os sigilos bancário e fis¬ 
cal. Os congressistas devem re¬ 
ceber um salário igual ao de um 
trabalhador especializado. Para 
acabar com a impunidade dos 
picaretas do Congresso Nacional, 
é necessário também instituir a 
revogabilidade dos mandatos de 
todos os congressistas. 
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MOVIMENTO RODOVIÁRIOS 


CONLUTAS DERROTA 
CHAPA PATRONAL 
MO AMAPÁ 

VITÓRIA FORTALECE LUTA contra ataques das empresas aos trabalhadores e ao 
sindicato dos rodoviários 


DA REDAÇÃO 

O dia 24 de março vai ficar 
marcado na história de luta dos 
trabalhadores rodoviários do 
Amapá. Principalmente para 
os 85% de sócios do sindicato 
que compareceram às umas. 
A chapa da Gonlutas teve 245 
votos, contra 137 do grupo 
apoiado pelas empresas. 

Foi uma clara recusa à 
recente onda de ataques dos 
empresários contra a catego¬ 
ria, com demissões em massa 
e desrespeito aos acordos 
coletivos. Os trabalhadores 
deram uma das respostas mais 
contundentes que os patrões 
dos transportes já receberam 
neste estado. Como diziam 
os trabalhadores de base: u foi 
uma verdadeira peia!". 

CONTRA A EXPLORAÇÃO 
E A GANÂNCIA DOS PA- 
TRÓES 


As dificuldades enfrentadas 
nestes meses de disputa elei¬ 
toral foram enormes. O que 
mais se notava era um grande 
investimento, por parte dos 
empresários, na chapa 2. En¬ 
quanto isso, os companheiros 
da chapa 1 não tinham dinhei¬ 
ro sequer para alimentar suas 
famílias! 

Por isso, o apoio material 
dos sindicatos organizados em 
tomo à Conlutas foi fundamen¬ 
tal para que eles garantissem 
a apresentação do programa 
que apontava a necessidade 
de municipalizar o transporte 
coletivo na cidade, e também 
de derrubar as mentiras contra 
os dirigentes do sindicato. 

“Não bastou o ataque à 
vida de Frota e sua família, às 
finanças do sindicato. Agora 
vêm as calúnias dos patrões; 
é o desespero que tomou conta 
deles", afirmou o motorista 
e presidente eleito da chapa. 


Carlos Cley. 

É importante destacar o 
apoio incondicional de vigilan¬ 
tes, professores, trabalhadores 
da saúde e estudantes, que 
mantiveram uma firme linha de 
defesa dos rodoviários. Alguns 
investiram financeiramente na 
campanha e mandaram compa¬ 
nheiros para ajudar, como os 
sindicatos da construção civil 
de Belém (PA) e dos metalúr¬ 
gicos de São José dos Campos 
(SP). 

BATALHA PELA REINTEGRA¬ 
ÇÃO DOS DEMITIDOS 

É inegável que a vitória 
dos trabalhadores rodoviários 
servirá para impulsionar ainda 
mais a luta pelo retomo aos 
postos de trabalho dos direto¬ 
res afastados, principalmente 
com o feliz informe, no dia da 
eleição, de mais um cipeiro 
reintegrado. “Nossa campa¬ 
nha salarial deste ano, além 


da jornada de lutas contra as 
demissões, produto da crise 
econômica mundial criada pe¬ 
los ricos, entra hoje em um 
novo patamar; estamos mais 
fortes e agora os patrões que se 
cuidem!", disse o cobrador e 
vice-presidente eleito, Genival 
Cruz. 


ESCALADA DE 
REPRESSÃO 

Não bastassem os baixos 
salários e as péssimas condi¬ 
ções de trabalho, a categoria 
dos rodoviários do Amapá 
convive com o aumento da 
repressão e da falta de diá¬ 
logo. Em agosto de 2008, o 
ex-presidente Joinvile Frota 
teve sua casa incendiada. 
Posteriormente, 90% da di¬ 
retoria do sindicato, ligada à 
Conlutas, foi demitida. 


SERVIDORES MUNICIPAIS 


MUNICIPAIS DE BELÉM ENTRAM EM GREVE 

TRABALHADORES ARRANCARAM 11% de reajuste dos patrões, mas a luta continua 



JOSYANNE QUE MEL, de Belém (PA) 

No dia 30 de abril, os tra¬ 
balhadores da saúde, assistên¬ 
cia social, educação, finanças, 
cultura e economia do municí¬ 
pio de Belém decidiram entrar 
em greve por tempo indeter¬ 
minado. Eles pressionam o 
prefeito Duciomar Costa (PTB) 
pelo cumprimento de sentença 
judicial que manda incorporar 
20,84% ao vencimento dos 
servidores e pagar o retroativo 
das perdas salariais referentes 
ao período de 1992 a 1994. 
A categoria reivindica também 
melhoria nas condições de tra¬ 
balho e realização de concurso 
público em toda a prefeitura. 

Antes de decidir pela gre¬ 
ve, os trabalhadores reali¬ 
zaram três paralisações com 
grandes atos na capital para¬ 
ense. Na única vez em que a 


categoria foi atendida, ouviu 
da prefeitura o que todos os 
trabalhadores têm escutado 
dos governos que seguem a 
política de Lula: “Não pode¬ 
mos atender às reivindicações 
porque estamos em meio a uma 


crise econômica " . 

Porém, a desculpa da crise 
não se sustenta na realidade, 
pois o governo Duciomar vem 
pagando mensalão na Câmara 
Municipal para barrar a CPI 
da Saúde, realiza constantes 


viagens ao exterior e ainda 
nomeia seus parentes em todos 
os setores da prefeitura, com 
altos salários. O governo não 
explica também onde colocou 
o dinheiro da arrecadação mu¬ 
nicipal, que em 2008 superou 
2007, e que as despesas com 
pessoal não atingem até agora 
o valor estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

A decisão do movimento 
de ir à greve unificada pela 
primeira vez na história do 
município é uma resposta à 
altura para quem quer jogar 
as consequências da crise nas 
costas dos trabalhadores. 

O próximo passo é fortale¬ 
cer a greve nos piquetes diá¬ 
rios, construir o fundo de greve 
e organizar com os sindicatos 
e a Conlutas a unificação das 
lutas em curso e preparar a vi¬ 
tória do movimento grevista. 


METALÚRGICOS 

CONLUTAS 
VENCE EM 
ITAJUBÁ E 
DERROTA A CUT 


EMMANUEL OLIVEIRA, 

de Itajubá (MC) 

O dia estava nascendo, ain¬ 
da escuro, quando José Maria 
de Almeida, presidente da 
comissão eleitoral, anunciou a 
vitória da chapa 1, da Conlu¬ 
tas, na eleição para o sindicato 
dos metalúrgicos. Foram 69% 
(1.689 votos) contra 31% da 
chapa 2 (743), da CUT. Os vo¬ 
tos nulos somaram apenas 18 
e os brancos, 38, totalizando 
2.488 votantes. São 2.900 
associados. 

Ocorrida nos dias 28 e 
29 de abril, as eleições foram 
disputadas entre a Conlutas e 
a CUT com diversos temas de 
interesse dos trabalhadores. 
A luta contra as demissões, 
a crise econômica, o debate 
sobre o governo, a resistência 
à retirada de direitos e ao 
banco de horas, a divisão do 
sindicato e os distintos projetos 
das duas centrais pautaram a 
campanha. 

Os dez mil metalúrgicos es¬ 
palhados por Itajubá, Paraisópo¬ 
lis e região têm parte da sua pro¬ 
dução voltada para a indústria 
bélica: helicópteros de guerra, 
armamentos, fuzis, pistolas e 
munição, além das empresas de 
autopeças que produzem para a 
General Motors. 

A disputa pela direção da 
entidade foi marcada por uma 
forte tensão, já que há meses 
um grupo minoritário rompeu 
com a diretoria e aliou-se à 
CUT na tentativa de dividir a 
categoria. 

Outro momento importante 
na eleição foi a luta contra as 
demissões que vem ocorrendo 
em toda a categoria. O sindicato 
tinha promovido uma grande 
manifestação no dia 30 de 
março contra as demissões, se¬ 
guindo a orientação da Conlutas 
e, ao mesmo tempo, exigiu na 
Justiça a suspensão das demis¬ 
sões e foi atendido pela juíza 
da cidade. 

Toda essa vitória se deu pelo 
trabalho que a atual diretoria 
vem desenvolvendo: um sin¬ 
dicato de luta que não aceita 
entregar direitos. 

A chapa 1 também contou 
com o apoio da Federação dos 
Metalúrgicos de Minas Gerais, 
da militância do Pinheirinho, 
ocupação urbana de São José 
dos Campos (SP), e dos cama¬ 
radas do PSTU. 
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ILEIROS VOÍ.TAM A UM HAITI 
,: tZ MAimàBBELBBi 



A CONLUTAS ENVIOU novamente uma delegação ao Haiti. 
0 objetivo é retomar a campanha pela retirada das tropas 
brasileiras do país. Três ativistas da entidade estiveram lá e 
participaram da programação do 1° de Maio, levando o apoio 
dos trabalhadores brasileiros. A delegação foi composta por 
José Geraldo Corrêa Junior, o Gegê, representando a Conlutas; 
Julio César Condaque, representando o Sepe-RJ; e Antonio 
Lisboa Leitão de Souza, representando o Andes-SN. Abaixo, 
reproduzimos alguns trechos de seus relatos. 


Terceiro dia: polícia recua 
após pressão 


Realizamos uma panfletagem 
nas portas das fábricas, ainda 
pela manhã, chamando os 
trabalhadores à manifestação 
do I o de maio. 

A dura realidade e a explora¬ 
ção do trabalho sentida pelos 
trabalhadores haitianos sal¬ 
tavam aos olhos. Na primeira 
etapa da panfletagem, num 
setor industrial predominant¬ 
emente têxtil, muitos jovens 
saíam das fábricas visivel¬ 
mente famintos, ávidos por 
um prato de comida que era 
comprado nas ruas próximas. 
Ao receberem o panfleto, nos 
perguntavam se havia din¬ 
heiro ou alimento para eles, 
mas sempre com o sorriso 
v nos olhos, demonstrando 
uma alegria natural 
característica do 
w povo haitiano. 

0 setor têx- 
til é um 


dos que mais explora a mão- 
de-obra local, limitando o 
salário dos trabalhadores 
a 70 gourdes por dia, o 
equivalente no final do mês a 
aproximadamente US$ 42 (R$ 
100). Esse é o salário mínimo 
do Haiti, o mais baixo de 
todo o continente. 

Tivemos a informação, através 
do companheiro Didier, de 
que a polida havia "autor¬ 
izado" as manifestações de¬ 
pois da pressão de lideranças 
sindicais. Até ontem, apenas 
dois ou três companheiros 
iam conversar com os mili¬ 
tares, sempre apresentando 
o documento formal com a 
programação das atividades 
do I o de Maio. Ao perce¬ 
berem a resistênria polidal, 
resolveram ir com grupo 
maior, com mais de trinta 
companheiros, cuja pressão 
provocou uma mudança de 


postura das autoridades, que 
passaram a "concordar" com 
a programação. 

Seguimos para outro setor 
do parque industrial, onde 
permanecemos com a panfle¬ 
tagem. Antes, porém, con¬ 
seguimos entrar no referido 
setor e pudemos observar 
a estrutura de segurança e 
de controle do empresariado 
sobre os trabalhadores. 

São várias indústrias insta¬ 
ladas dentro de uma mesma 
área, nos moldes de um 
grande condomínio fechado, 
com rígido controle de se¬ 
guranças privados, da polí¬ 
cia e, inclusive, da própria 
Minustah, cujos veículos 
circulavam com frequência 
entre as ruas dentro e fora do 
condomínio, realizando uma 
pressão psicológica sobre 
os trabalhadores que ali se 
encontravam. 


primeiro dia: preparando o 1° de Maio 


Fomos recebidos pelo nosso velho conhecido, 
o companheiro de luta Didier Dominique, di¬ 
rigente do Batay Ouvriye (Batalha Operária). 
Fomos direto à sede da Batay, localizada 
no bairro Bei Air, um dos grandes e mais 
populosos e com maior tradição de luta no 
Haiti. Bei Air já foi palco de diversas mani¬ 
festações populares na defesa dos direitos 
dos trabalhadores haitianos. 

Na sede da Batay, encontramos diversas 
lideranças sindicais e do movimento popular, 
com quem tivemos uma primeira conversa 
de apresentação. Além da solidariedade, 
manifestamos nosso apoio à luta do povo 
haitiano, nossa disposição em participar da 


construção do I o de Maio, entendido como 
marco da resistência à opressão imperialista, 
pela liberdade e autodeterminação dos po¬ 
vos e pela retirada das tropas brasileiras 
no Haiti. 

Este I o de Maio terá uma importância sin¬ 
gular na luta do povo trabalhador haitiano. 
Neste ano, ele será realizado em conjunto 
com diversas organizações sindicais e 
populares. 

Junto com a Batay estarão organizações cam¬ 
ponesas, do movimento popular, entidades de 
pequenos comerciantes, de desempregados e 
estudantes, todas dizendo: "Fora as Tropaj, 
Brasileiras do Haiti!" 
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Repressão no 1° de Maio 

MESMO ‘AUTORIZADA’ . a marcha do 1° de Maio haitiano foi reprimida pela polícia 
Confira abaixo trechos de um relato da Batay Ouvriye sobre o episódio 


Nesta sexta-feira, l°de maio 
de 2009, o governo de René Pré- 
val e Pierre Louis revelou final¬ 
mente sua verdadeira natureza, 
deixando de lado sua máscara 
democrática para expor o que 
é de fato: protetor da burguesia 
haitiana. 

Reprimiram o direito mais 
legítimo dos trabalhadores de 
se manifestar, que foi violenta¬ 
mente executado pelas forças 
especiais Cimo da polícia. Nossa 
manifestação de milhares de 


pessoas, operários, trabalhado¬ 
res, militantes universitários, 
desempregados, marginaliza¬ 
dos de todo tipo, excluídos, 
reagrupando-se pela primeira 
vez num “Coletivo para Outro 
Primeiro de Maio ”, se viu ame¬ 
açada, intimidada, atacada e 
esmagada. 

Duas pessoas feridas. Algo 
muito pior, porém, poderia ter 
ocorrido com o pânico provo¬ 
cado pelos tiros dessas forças 
especiais proibindo o acesso à 


praça central. Por volta do meio 
-dia, quando a manifestação 
quase chegava à praça Central, 
o movimento, cuja potência 
claramente crescia, teve que se 
enfrentar com esses agentes da 
“ordem ” vestidos com uniformes 
de guerra. 

A coordenação do coletivo 
conseguiu forçar uma negocia¬ 
ção, que foi transmitida por 
rádio aos oficiais superiores das 
forças repressivas. Disseram 
que o percurso tinha sido no¬ 


tificado e “aceitado”. Pudemos 
então seguir, mas para imediata¬ 
mente sermos detidos na próxi¬ 
ma esquina, sob a proibição de 
dar sequer um passo em frente. 
Caíram então sobre nós os gases 
e em seguida os tiros. 

Sucedeu um pânico geral. 
Vários trabalhadores vindos de 
aéreas rurais encontravam-se na 
capital pela primeira vez. A ma¬ 
nifestação dos trabalhadores e 
dos setores populares tinha sido 
então detida e dispersada 


Tudo isso foi realizado para 
evitar um encontro entre nossa 
manifestação e o desfile de sindi¬ 
calistas “amarelos”, cooptados. 
Também não nos deixaram 
prosseguir para não deixar nossa 
manifestação chegar a Bel-Air e 
somar forças com outras pessoas 
que estavam nos esperando. 

www.pstu.org.br 

Leia mais sobre a delegação 
da Conlutas no Haiti 
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MOVIMENTO 


1° DE MAIO 


TRABALHADORES DIZEM QUE 
NÃO VÃO PAGAR PELA CRISE 
NOS PROTESTOS DO V DE MAIO 


ATOS CLASSISTAS sáo realizados em várias capitais. Confira alguns deles 


São Paulo 

Cerca de duas mil pessoas 
participaram do protesto clas- 
sista realizado na praça da Sé, 
centro da capital. A atividade 
foi convocada por diversas 
organizações como os fóruns 
das Pastorais Sociais e CEBs, 
Conlutas, Intersindical, MTST, 
MST, Conlute, FOE, Fórum de 
Luta dos Trabalhadores Desem¬ 
pregados, fórum dos ex-presos 
políticos. Consulta Popular, 
além de partidos de esquerda 
como PCB, PSOL e PSTU. 

Sob o lema “os trabalhado¬ 
res não vão pagar pela crise ", 
o ato foi a oposição às festivas 
e despolitizadas atividades das 
pelegas CUT e Força Sindical. 

Representando o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos, Luiz Carlos Prates, 
o Mancha, recordou as lutas dos 
trabalhadores da Embraer con¬ 
tra as demissões e denunciou a 
falta de ação do governo. 

“Lula poderia deter a onda 
de demissões pelo país. Bastaria 
assinar uma medida provisória 
que protegesse os trabalhadores 
contra as demissões Mancha 
completou exigindo a reestati- 
zação da Embraer. 

O senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP) também passou por lá 
e fez uma saudação à mani¬ 
festação. Dirceu Travesso, que 
falou pelo PSTU, denunciou a 
ocupação imperialista no Haiti 
e questionou o senador petista. 
“Suplicy devia dizer por que as 
tropas brasileiras estão lá no 
Haiti , a serviço do imperialis¬ 
mo ”, disse. 

Ele completou com a opinião 
do partido de que a crise mostra 
a real face do capitalismo e que é 
preciso “debater o socialismo de 
forma concreta , como única saída 
para a humanidade ”. 

O ato foi encerrado com a 
fala de Atnágoras Lopes, da 
Conlutas. Ele apontou a neces¬ 
sidade de um dia nacional de 
lutas contra o desemprego. “É 
preciso unir os trabalhadores. 
A crise aponta a necessidade de 
um dia nacional de paralisação , 
chamando inclusive as centrais 
govemistas, para que os traba¬ 
lhadores possam responder aos 



Ato em Sáo Pauto Ato em Belo Horizonte 

Ato antínazista na Alemanha 



efeitos da crise”. 

Belo Horizonte 
(MG) 

Com a realização de um ato 
público seguido de passeata, o dia 
do trabalhador foi antecipado em 
Belo Horizonte. Em um ato unitá¬ 
rio, centrais e entidades sindicais 
e populares e os movimentos 
sociais fizeram no dia 30 de abril 
uma manifestação na praça da 
rodoviária. 

Estiveram presentes 400 
pessoas, com destaque para a 
ocupação Dandara, ocorrida no 
último dia 9 de abril, na periferia 
da cidade, na qual estão acampa¬ 
dos cerca de mil pessoas. 

José Maria de Almeida, re¬ 
presentante da Conlutas no ato, 
disse que era preciso exigir dos 
governos, principalmente de Lula, 
“que rompa com o FMI, suspenda 
a ajuda aos empresários e ban¬ 
queiros, garanta a estabilidade no 
emprego a todos os trabalhadores 
através de medida provisória, 
reestatize Vale, CSN e Embraer 
e as coloque sob controle dos 
trabalhadores”. 

Vanessa Portugal, do PSTU e 
do Movimento de Mulheres em 
Luta da Conlutas, afirmou que a 
unidade é importante, mas que 
“as centrais aqui presentes, em 
especial a CUT e a CTB, têm o 
dever de paralisar as suas bases 
no movimento sindical para cons¬ 
truir um verdadeiro dia nacional 
de greves e paralisações ”. 

Falou ainda da importância de 
as mulheres estarem presentes no 
ato ao lado dos homens lutando 


por uma sociedade justa e sem 
desigualdades, pelo socialismo. 

(Por Pedro Valadares , da 
Conlutas-MG) 

Rio de Janeiro 

Apesar da chuva, cerca de 
250 militantes participaram do 
ato organizado pela Conlutas 
na Cinelândia. Na Quinta da 
Boa Vista, as centrais pelegas e 
govemistas (CUT, Força Sindical 
e CTB) faziam o seu tradicional 
megashow com artistas. Sem fa¬ 
lar, é claro, na farta distribuição 
de prêmios. 

Além das falas das categorias, 
o ato foi marcado pelo lançamen¬ 
to do abaixo-assinado da Conlu¬ 
tas que exige do governo medidas 
de proteção aos trabalhadores 
contra a crise. 

Um momento emocionante foi 
a homenagem a companheiros de 
luta que perdemos neste último 
ano. Foram homenageadas as 
companheiras Rogéria, da limpe¬ 
za urbana de Niterói e fundadora 
do sindicato da categoria; Isabel 
Cristina, previdenciária, uma 
incansável batalhadora da luta 
contra o racismo, além dos diri¬ 
gentes do MTST assassinados no 
último período. 


A manifestação era de luta, 
mas também teve uma animada 
roda de samba com músicos 
populares e uma homenagem 
especial ao falecido sambista 
Luiz Carlos da Vila, que sempre 
se colocou à disposição dos mo¬ 
vimentos sociais de luta, como 
no ato do I o de Maio do ano 
passado. 

(Alexandre, da Conlutas -RJ) 

Belém (PA) 

Cerca de 500 trabalhadores 
e estudantes saíram as ruas em 
Belém para protestar contra a 
crise e as demissões. Eles fizeram 
uma marcha da praça do Operá¬ 
rio até a praça da República. “A 
crise internacionalfoi criada pelos 
ricos, e não pelos trabalhadores , 
mas nós trabalhadores é que pa¬ 
gamos. A palavra de ordem deste 
I o de Maio é que os ricos paguem 
pela crise ”, disse Neide Solimões, 
da Conlutas. 

Estudantes, trabalhadores 
da saúde em greve, concursados 
do Estado que ainda não foram 
chamados, funcionários públicos 
e outras categorias, além do 
MST, participaram da atividade, 
organizada pela Conlutas e pela 
Intersindical. 


PELO MUNDO 

TURQUIA 

Na Turquia, o ato do I o de 
Maio foi duramente reprimido 
pela polícia, que usou cacetetes, 
gás de pimenta e canhões de 
água para dispersar a multidão 
de trabalhadores e estudantes 
que tentava alcançar a praça 
principal. Pelo menos 467 ma¬ 
nifestantes foram detidos. 

ALEMANHA 

Em várias cidades, o I o de 
Maio foi marcado por passeatas 
antifascistas, contra organiza¬ 
ções neonazistas. Segundo a im¬ 
prensa, quase 500 mil pessoas 
saíram às ruas para expressar 
sua indignação em um país que 
prevê sua pior recessão desde o 
pós-guerra. 

FRANÇA 

As oito principais centrais 
sindicais da França convocaram 
os trabalhadores franceses para 
cerca de 300 manifestações 
diferentes em todo o país. As 
ruas de cidades como Marselha, 
Bordeaux e Grenoble foram to¬ 
madas por dezenas de milhares 
de trabalhadores. Neste ano, os 
protestos ocorreram em meio 
a crescentes tensões sociais e 
greves de funcionários de hos¬ 
pitais, universidades e pescado¬ 
res, entre outras categorias. 

^ www.pstu.org.br 

Confira a cobertura completa e 

os vídeos dos atos de Sào Paulo 
e Belo Horizonte 
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